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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 8 
contém ; c A 

— Portaria ás aulhoridades ju- 
diciaes recommendando que prestem 
ao contracto do tabaco a coadjuva- 
cão legal. 

— Decreto exonerando José An- 
tonio Campina: da commissão de ca- 
pilão do Porto do districto de Ben- 
guella. | E é 

— Decreto appresentando Ro- 
berto , Fernandes. Pinto, conego da 
calhedral de Cabo Verde. 

— Decreto concedendo ao cirur- 
gião-mór Antonio Profirio de Miran- 
da a sua aposentação. 

— Decreto transferindo o juiz 
João: Caetano da“Silva Campos pará 
a comarca de Bardez, no Estado da 
India. 

— E o aviso do pagamento do 
mez de Maio das seguintes classes: 
academia das béllas artes, academia 
real das sciençias, archivo da torre 
do Tombo, bibliotheca publica, es- 
tado maior de engenharia, dito de 
arlilheria, governos de praças e for- 
talezas, e arsenal do exercito. 
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PORTO 10 DE JUNIO, 


= VINHOS. 

O deposito de Vinhos em Villa 
Nova de Gaya. vai diminuindo sen- 
sivelmente, A necessidade de apurar 
dinheiro ou aquella' de desembara- 
gar do genero que a exportação não 
receberá, obrigam a destinar para o 
consumo :interno frequentes partidas 
daquelle deposito. * o! 

O Vinho de consumo tem assim 
baixado , mas melhorado muito na 
qualidade, porque já não entra tan- 
to o abuzo nos preparações. O ven- 
dedor'e oconsumidor lucram por-este 
modo ; aquelle porque realisa, e este 
porque aproveita 'na melhoria do li- 
quido, ha tanto tempo de preço ele- 
vado, apezar de fraca qualidade.. 

Este expediente se tem levado tam- 
bem a baixa aos depositos ainda na 
mão do lavrador, traz comsigo dous 
grandes resultados de immediata con- 
veniencia para o commercio. O de- 
posito de Villa-Nova vai-se desavo- 
Jumando' do genero: de” reconhecida 
inferioridade para a exportação, ao 
passo que a genuina ganha conceito, 
e pódeconservar-se na altura do preço. 
O consumo: dá um prompto apuro 
e acode a muitas das dificuldades 


com, que luctam alguns commercian- 
tes menos habilitados a atravessar o 
empate. 

A baixa nos vinhos existentes na 
adega faz com que o lavrador se 
obrigue a contraclos de menor preço 
para a proxima colheita. Era a con- 
sequencia necessaria do empate no 
vinho exporlavele do destino que a 
muito deste se tem dado para o con- 
sumo interno. As probabilidades são 
que o vinho de consumo baixe con- 
sideravelmente no anno proximo fu- 
turo. 

Masse a lavoura que tiver a for- 
tuna de salvar os vinhedos não ti- 
ver de realisar os preços fabulosos 
dos annos anteriores, ve-se que a 
baixa não tem probabilidade de af- 
fectar as existencias dos Vinhos ve- 
lhos, porque a sua. quantitativa é di- 
minuta para satisfazer a procura 
quando ella se desensolver, e porque 
a avidez de exportar sem considera- 
ção pelas prepárações, ha-de modifi- 
car-se em presença dos futaes de- 
senganos do mercado estranho. 

E' pois de presumir que a pro- 
xima colheita só venha influir no 
vinho de consumo, ainda mesmo que 
a producção exceda a das colhei- 
tas anteriores. O preço tem de con- 
servar-se alto em relação ás epo- 
chas ordinarias, mas o lavrador ven- 
derá ainda bem e o consumidor será 
favorecido, tendo de augmentar o 
consumo. 

Não é a nosso ver a expoctaliva 
da nova colheita que prolonga o 
empate do vinho exporlavel. Elle 
explica-se bém á vista dos altera- 
cões e delongas occorridas em lo- 
dos os mercados seja qual fôr a 
mercadoria. Ainda que a nova co- 
lheita seja mais favorecedora que 
as precedentes, ella não arrojará para 
a exportação grandes partidas. por- 
que-não lhe será-permittidotão de 
prompto conceiluar-se' o que hade 
affrouxar a especulação nos vinhos 
inferiores... EA i 

O commercio e a: distillação-se- 
rão: os grandes: pertendentes 'á co- 
lheita futura. O elevadissimo preço 
das agoas ardentes é-natural que 
seja o primeiro a modificar-se, co- 
meçando a diminuir a especulação 
da aguardente estrangeira. Quanto 
aos vinhos puros e genuinos nada 
ha por ora que indique uma baixa 
que. tenha de reflectir na grande 
somma de, capilaes. empregada, em 
alimentar este importante ramo. O 
sacrificio do empate é: grande para 
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muitos commerciantes, mas os que 
poderem resistir-lhe não terão de 
soffrer uma descida sensivel no pre- 
ço, a ponto de levar-lhes de rojo a 
fortuna. As. pequenas vendas, na 
ausencia da procura, fazem-se no 
preço alto, e quando aquella Lenha 
de apparecer não será este que baixe 
quando se dão as rasões que deixa- 
mos ditas. 
Psi is q Sia ti 


ESTRADA DE CAMINHA A VALENÇA, 


Acerca desta importante estra- 
da, cujas vantajens e necessidade 
ninguem por certo desconhecerá es- 
creve a «Aurora do Lima» o se- 
guinte: 


JuLcanos poder asseverar de uma 
maneira a mais positiva, quo a ostrada 
do Caminha a Valença voe om bravo ser 
posta em construcção. Allirmam-nos. por 
via muito competente, que o snr. minis- 
tro-das obras publicas tomará este ne- 
gocio na sua malor consideração, apro- 
veitando a offerta do capitaes que se lhe 
fizera ou houver de fazer-se-lhe o pres- 
tando para esse fim todas as garantias e 
seguranças indispensaveis. 

Não nos demuraremos a encarecor as 
immensas vantagens desta obra impor- 
tantissima: os povos da margem esquer- 
da do Minho, a quem ella mais do per- 
to interessa, do sobejo as conhecem e 
avaliam. Sabero, por exemplo, que a es- 
trada de Caminha a Valença é o complo- 
mento da grande linha do Porto á fron- 
teira de Hespanha no ponto em que ai 
vem terminar a estrada de Vigo e as de 
todo o norte d'aquelle paiz, e que por 
consequencia, feita na margem portugue- 
za do Minho a obra de que nos oceu- 
pamos, pode dizer-se com verdade quo 
estamos immediatamente ligados, por meio 
de faceis communicações, não só com to- 
do o visinho reino, como tambem com o 
resto da Ruropa.' Reconhecem que a es- 
trada de Caminha a Valença, ligando entre 
si estas duas povoações importantes e a do 
Villa Nova da Cerveira, atravessa umpaiz fe 
racissimo e muito povoado, a que vae dar 
nova vida, E porultimo não ignoram que 
em ocensiões de dificil navegação nas aguas 
do Minho, o seu comíhercio não sofferá 
transtorno, sendo auxiliado com as boas 
communicações terrestres. 

Tambem não follaremos das muluas 
vantagens que em paiz lão povoado co- 
mo aquelle é, disfructarão os seus habi- 
tantes: de concelho para concelho, de 
freguezia para freguezia, de uns para ou- 
tros logares estabelecer se-hão relações 
mais intimas, mais faceis e promplas ; 
podendo disor-se affoitamento quo: neste 
ponto ha sempre mais a esperar do que 
a principio se calcula. 

Acreditamos que os povos da mar- 
gem do Minho darão agora ums prova 
do muito apreço em que teem este gran- 
de melhoramento, associando-se e concor- 
rendo com o emprestimo: das seus capi- 
fes para se levantar o fundo indispen- 


savel, com que deve emprebender-se à 
realisação da obra. O emprego dos ca- 
pitaes nestas emprezas patrioticas, aind- 
que pareçam de interesse puramente loa 
col, é da maior vantagem para os pr- 
prietarios, que sem o menor risco achom 
onde collocar as suas economias, que 
lhes produzem lucros muito importantes. 

Os estudos pars o levantamento da 
planta desta estrada foram já ba dias 
concluídos; e dizem-nos que o orçamen- 
to total do custo da obra importa pro- 
ximamente uns cento e vinte contos de 
reis. 

Não deixaremos passar esta occasião 
sem repetirmos ainda o que dissemos ha 
dias tratando-se de um assumpto analago: 
da iniciativa das localidades interessadas 
neste ou nesloutro melhoramento ó que 
deve esperar-se tudo para a sua realisa- 
ção; aos governos cumpre auxiliar em lo- 
da a parte os esforços do povo para me- 
lhorar a sua sorte, mas é necessario que 
esto não fique inerte esperando tndo dos 
outros. Temos por certo que a estrado 
de Caminha a Valença, com quanto de 
reconhecida utilidade publica, não seria 
construida dentro de alguns annos ainda, 
se os capitaes necessarios para tal cons- 
trucção não fossem ollerecidos ao gover- 
no. R' porisso, é porque temos esta con- 
vicção intima, que continuaremos a acon- 
selhar a grande conveniencia das asso- 
ciações locaes para se levarem a effaito 
os muitos melhoramentos de que care- 
cemos, e que nunca por outra furma ve- 
remos realisados. 

Uma vez mais ainda apontamos pa- 
ra este exemplo sos nossos concidadãos 
do alto Minho: ha alli uma necessidade 
instante, impreterivel, qual é a estrada de 
Braga a Valença. Pois bem; não faltam 
por aquelles sitios cavalheiros respeitaveis 
e abastados; unam-se, associem-so, levan- 
tem capitaes, e rocorram depois ao go- 
verno, que hade attendel-os, dando-lhos 
as precisas garantias para empregarem o 
seu dinheiro na obra que tanto desejam 
e de que na verdade muito carecem, 
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DIREITOS SOBRE O ASSUCAR. 


Que dos direitos probibitivos nem 
sempre vem o beneficio que se deseja 
com a sua imposição, e que pelo con- 
trario, quasi sempre dão um resultado 
opposto, temos nós de ha muito tempo, 
uma experiencia bem desgraçado. Não 
se julgue que, porque follamos de di- 
reitos prohibitivos o nosso fim seja refo- 
rirmo-nos agora ás sedas ou ás lãs, ou 
a ontros muilos artigos que se manu- 
faclursm no nosso paiz, e que por isso, 
em bon fó, os direitos seriam calculados 
no intoresse da nossa producção, e dos 
nossos artistas: — fallamos do assucar. O 
direito actualmente imposto a este geno- 
ro, que devemos considerar dos de pri- 
meira necessidade, é um direito prohibi- 
tivo por isso que a excessiva quantia de 
18000 réis que paga por arroba, junta 
á importancia do (reto e seguros, eleva 
o seu preço a mais que o dobro do seu 
primitivo custo. á 

A mente da lei boa é, se como de- 
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vemos suppor, se entende a animar a 
produeção nas nossas possessões ultra- 
tmarinas, o a oflerecer aos productores 
um mercado certo e vantajoso no nossa 
reino, Mas teréa producção, nessas nos- 
sas possessões, chegado ao estado de sa- 
lisfazer os precizões do nosso paiz; ou 
ter-se-ha gosado a vantagem que a lei 
prevenia ? 

Triste e penoso seria, alem de des- 
necessario o trabalho que se empregasse 
em demonstrar que taes vantagens so não 
hão colhido. Desnecessario porque todo 
o mundo o sabe; triste e penoso, por 
que seria forçoso descobrir o quadro de- 
sagradavel do estado de abandono a que 
se ocha redusida aquella boa parte, o 
bem interessante da nossa monarchia. A 
consequencia pois d'um direito excessivo, 
sobre generos que um paiz não produz, 
e de que tem rigorosa precizão, é sem 
duvida alguma, o contrabando; e com 
este criminoso trafico, a ruina do commer-. 
cianto que destina os seus capitaes, ou so, 
utilisa do seu credito para transacções 
lícitas e regulares. As provincius do 
Norte, o a do Minbo com maior és- 
candalo, offerecem uma já bem longa e 
desgraçada prova de somelhonto resul- 
tado. 

A praça do Porto abasteceu sempre 
estas provincias d'assucar, importado dos 
portos do Brazil; e hoje pode dizer-se 
que o consumo deste genero está limi- 
tado a dentro de seus muros | Esto facto 
não fica sem prova, se se proceder a 
uma acertada averiguação : — os deposi- 
tos, a pouca procura, a menor importa- 
ção, o resentimento dos direitos emfim. 
Se pois as provincias do Norte dispen- 
sam hoje o assucar que em outros tem- 
pos recebiam do Porto, não será arris- 
car um juizo dizer-so que n'estas pro- 
vincias se faz contrabando em grande es- 
cala. Mas de certo não é arriscar um 
juiso, não é querer menoscabar o credi- 
to dos empregados fiscaes ; é dizer uma 
verdade que toda a gente sabe, que sa- 
bem porque o observam os proprios — 


“| que nas províncias do Norte não se con- 


some hoje outro assucar que não seja 
introduzido pela Hespanha, v produzido 
nas possessões hespanholas — o assucar 
d'Havona. 


Não são introducções clandestinas, 
*-em pequenas porções, que possam illudir 
a vigilancia dos empregados : são cargas, à 
até carros carregados , que atravessam 
a-raia dos dous reinos; é um commor- 
cio publico e em grande escala; é um 
genero que so vende franca e publica- 
mente em todos os armazens ; e final- 
mente o unico assucar que nestas provin= 
cias se -consomo. 


Este mal, este gravame nos rendi- 
mentos publicos, este escandalo, esta des- 
moralisação em fim, precisa de remedio. 
Sea raia não permite uma perfeita fis- 
calisação, se a honra e a fidelidade hão 
de ser sempre qualidades imcompativeis 
(salvo honrosas excepções) com o ompre- 
go de fiscalisar, o unico remedio con- 
siste em diminuir os direitos, tão cal 
ladamento que desanime o contrabani 
ta, e não torne sensivel a diminuição 
nus rendimontos das alfandegos. O ren- 
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O TUNEL SUBMARINO ENTRE FRANÇA 
* E INCLATERRA. 


Não é nova a idea de ligar a In- 
glaferra'ao continente, por meio de uma 
estrada sub-marina. O projecto mais 
antigo e notavel, entro os imaginados 
pera o trajecto, por caminho solido, é 
o do engenheiro Mathieu, apresentado 
do primeiro consul em 1802. 

Tendo-se acabado: de' celebrar a paz 
de Amiens chegou mr. Joxa Pariz, aún- 
de teve noticia do plano de união inter- 
nacional. Fallou a tal respeito com o 
primeiro consul, que tharavilhado' lho 
disso: « E" empreza grande que nós ambos 
podiamos tentar.» 

O projeclo do Malbieu consistia n'um 
caminho subterraneo , formado por duas 
abobadas sobrepostas descrevendo na sua 
extensão uma linha, cujo ponto culmi- 
nante estivesse no centro do estreito, par 
tindo delle dois declives uns para a Fran- 
Gab ciitro para Inglaterra. A abobails 
inferior servia do canal para q derrama- 
mento das agoas adventicias, a que se 
dava vazão por dois recepínculos. 

Debaixo da abobada superior hã 
um caminho “alumiado por lampeões com 
luzes de azeito. a 4 

O quo sobretudo maravilha neste in- 
vento ousado, é o datar elle do tempo, 
om' qué não éra ainda conhecido o va- 
por applicado á locomoção ,' nem tão 
pouco o eram, os caminhos do ferro = 
Aindo hoje, contando com a prodigio- 
sa rapidez dada é locomoção, vemos 
muita gente a quem assusta a idea de 


hora, que seria o tempo necessario 
para atravessar o estreito por um (u- 
nel 

Imaginemos, pois, o que succederia 
no subterraneo proposto por Malhieu , 
quando não havia outro meio de transporte 
senão carruagens puchadas por caval- 
los. 

As dez leguas , que hoje se andam em 
meis hora, só então so transitariam em 
cinco ou seis horas. E 

Que aconteceria neste 
ço aos passageiros de ambos os se- 
xos a quem já muilo custa respi- 
rar debaixa do tunel de Belleboise vu 
do Nesthe? f 

Mathieu propunha, para quo en- 
trasse ar no snbterraneo , uma serio de 
chaminés até á superficie do mar. 

Por egual manobra, e analogaá que 
se emprega pnra o desafogo das peças 
das embarcações de alto bordo, queria 
Mathieu onfiar annois de metal fundido, 
reunidos:em secções parcinos formando 
chaminés suslidas n'um eixo vorlical pelo 
seu proprio peso, e seguras na base por 
camadas de pedra R 

Similhantes construcções foilas om 
pleno mar, talvez sejam possiveis aon- 
do haja pouco fundo, ou debaixo das 
placidas aguas do um lago; mas nào o 
seriam, cerlamente, em sitios muito 
profundos, nem debaixo da acção das ma- 
rós e das tempestades. E 

Todavia estes poços mérilinos'erany 
então os unicos meios de multiplicar os 
pontos de ataque. 


largo espa- 


andar por debaixo da terra meia ou uma|* 


A abertara do subterraneo podia ser 
olhada do mesmo modo que a constric- 
ção de uma galeria do minas, pela qual 
o auctor do projecto chegou , quasi in- 
volantariamente, ao mais natural de meios 
radicaes — o de eguolar os pontos de 
ataque em alto mar g0s pontos de alaquo 
em terra firme. 

Propunha para isto que so lançassem 
no mesmo eixo do estreito rochos sub- 
morgidas duronto as marés cheias, para 
assim estabelecer o local em que fosse 
possivel cavar, em ponto solido, poços 
mincroes. 

Aqui veremos mais oulra vez a an 
tiga lucta da terra como mar. 

No cabo de milhares de annos do si- 
lefcio e descançó coineça a terra nova- 
mento o combate. 

Agora, porem, não ésóa terra que 
se acha cm campo, 

Tem por seu alliado o rei da croa- 
ção, isto é o homem com inteligencia, 
sciencia e industria, | , 

Eisaqui um grande engenheiro que, 
similhando os famosos capitães, que lo- 
vom à guerra ao territorio dos sous pro- 
prios inimigos, conduz alé ao seio do 
mar o solido elemento, sobre o qual o 
homem dispõe de todo o seu poier, 
arranca das montanhas rochedos enormes, 
que submergirá de espaço a espaço, e 
que accumulados formarão immensas py- 
ramides, e atraves destas agigantados ba- 
lizas ará tocar nas entranhas “da torra , 
alma parens tellos, c deste modo resta- 


belelocer a codea ha centos de seculos 
despedaçoda, 


Mas para levar á execução uma empre- 
z8, cujns dimensões não teem antecedentes, 
não pode o homem limitar-se aos meios 
empregados em obras anteriores. 

Devo invocar. como diz mr. Thomé 
onto a grandeza do objecto final, a syn- 
these do que até ahi se pralicara. 

Com os meios ordinarios seria pro-| 
ciso, pelo menos, um quarto de secu- 
lo para levor ao fim similhante obra; e 
nos lempos que vàu correndo deseja-se 
esperar pouco, o caminhar muito. 

- Queremos acabar o que principiamos; 
e cdilicamos hoje para habitar manha, e 
já não plantamos arvores , limitamo-nos 
a transplantal-as já crecidas. 

Para abreviar a oscavação do sub- 
torraneo propõe-se' mr. Thomé a dividir 
o estreito n'uma serio de quatorze novos 
estreitos pequenos, formados de ilhas ar- 
fificiaes , distando 3,000 metros umas das 
outras quando moaito o que reduz a 1,500 
metros o longitude do cada galeria de 
escavação. 

Formar:so iam estas ilhotas do peda- 
ços de rocha, unidos entre si com ar- 
gilla; e por uma coincidencia providen- 
cial, parece a natureza haver, até hoje, 
reservado as materias desse Lrabalho nas 
melhores condições que se podiam dese- 
jar em releção ú proximidade, facilida- 
de do accesso e economia. 

Tanto a praia ingleza como a fran- 
ceza contem accumuladas sobre suas areas 
grandes massas. de pedra isoladas, que 
ficam em secco quando a maré baixa, 
que são submergidos quando a maró 


sobo, e quo podem' facilmente ser! cm= 


barcadas e repartidas pélos pontos desi- 
gnados. 

Sobre as 13 ilhotas formadas no maio 
do mar se abrirão 13 poços de mina ; 
e realisando-so deste modo a abertura ge- 
ral do tunel em 28 pontos ao mesmo 
tempo , podo este ser acabado em 6 an- 
nos, 

Podendo as ilhotas víferecer obsta- 
culo á navegação, e como terminada a 
obra, seriam alem disso innuteis, po- 
deriam destruir-so aquellas columnas mo- 
numentaes por mein do barris de: pol- 
vora , isolando assim convenientemento 
o tunel. 

Apresenta depois o aulhor a questão 
de saber se conviria essa destruição , a 
se as ilhotas não poderiam conservar-sa 
havendo cuidado de as iluminar e man- 
ter. 
”  Aidea da sun desapparição aflige. 
Esses 14 pharóes, brilhando no meio 
do mar, e povoando a immensa solidão 
dosto espaço, viriam a ser outras tantas 
Ostrellas humanas, que serviriam de com- 
panheiras do viagem, recordando a cada 
instante a presença" da terra o da vida. 
Entro os mil projoctos para a com- 
municação das duas costas, não figurou 
tambem já por muitas vezes o pensa- 
mento de uma ponte suspensa? 

Quem sabo se estas columnas lo- 
vantadas no mar largo se transformariam 
num dia em pilaros d'uma ponte col- 
lossal? P 

Do qualquer modo que seja, e ain- 
da que arrazassom as ilhotas, ficaria 
sompro a do banco do Varno, que, as- 
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O GOMMERCIO; DO PORTO. 


dimento não diminuirá, por menor 'que 
seja o direito imposto, quando o genero 
sujeito a esse imposto, não. podendo ten- 
tor a criminalidade-do contrabandisla e 
seus cumplices passe todo pela alfan- 
dega. E H 
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“INTERIOR. 
LISBOA 8 DE JUNHO. 


(Corgespondencia part. do Commercio do Porto. 


Escrevemos hoje pelo vapor «Lusi- 
tania» 'o remettemos um exemplar do dis- 
curso da coros. pah 

A grande depulhição quo hontem veio 
recober Suas Mageslades & outrada do pa- 
Jacio das, cortes ery composta dos dignos 
pares marquez'de“Picalho, conde de So- 
Dral, conde' de Mélto, barão de Porto do] 
Moz, D. Pedro do Rio, conde de Tho- 
mar, João d'Almeida Pessanha, Joaquim 
Larcher, “conde da Ponto, marquez da 
Ribeira, visconde de Castro e Francisco 
Simões Margiochi; e dos, snrs. deputa- 
dos Ferrer, Mendes Leal, Rebello Cabral, 
Antonio Dias d'Azevedo, Barros e Sá, 
Roque Joaquim Fernandes Thomaz, Vel- 
Jez Csldeira, Foustino da Gama, Augusto 
Xavier da Silva, D. Rodrigo de Méne- 
zos, Custodio Rebello de Carvalho, e Ro- 
drigo de Menezos Pilta. à 

Tem-se notado muito a oxtrema con- 
cisão do discurso da coroa, o principal- 
mente que se não fizesse alli a menor 
referencia á dissolhção da camara, á ne- 
cessidade de 'réformar a inslrucção pu- 
blica, nem á questão do serviço samta- 
rio, que é realmente uma das de maior 
importancia para a copital o para todo o 
paiz. 

O governo ficon nesta parte em pro- 
fundo silencio, mas não pode deixar de 
appresentar algumas medidas quê mos- 
trem 'qre mão! descura estes pontos 'de 
grando interesso publico. ' QD BOM 

À junta preparatoria já hoje 'so'reu- 
no, e 'a camera dos pares tambem tem 
sissto. get 
— "Hoje-ha no paço de Belem um es- 
plendido'baile que, El-Rei! dá para'fes- 
tejar o" sou feliz consorcio. Ampnhã to- 
mas corto luto por 15 dias em demons- 
tração de sentimento pela morto da snr.º 
dugueza de Orleans. '' + À 

Regressou aqui o snr. Augusto das 
Neves Cabrál, 'qne tinba sido mandado 
pelo governo inspeccionar as minas do 
Broçal é do Palhal. Já appresentou ao 
goyeérno o seu relatorio sobro a primeira, 
€ breyemento' lho appresentará o relativo 
& segundo. 0 da ; 

Aquelas miras são ricas e abundan- 
tos, e o snr. Cabral achou que os tra- 
Dalhos de! exploração são bem dirigidos 
-e executados com todas as regras d'arto. 
A do Braçal é a que está melhor orga- 
nisado, tendo as machinas: nocessarias, o 
tengionando a empreza fazer aoquisição 
do apparelho “proprio: para a 'extracção de 
alguma prata, que se encontraino: minerio: 
O producto. liquido das minas! compensa 
a dospeza e trabalhos:de «exploração, «e 
considera o snr. Cabral que se se fizes-: 
so vip caminho: de ferro ou uma via lis 
gngo; que ps ligasse com o Caima, obra 
“que não demanda grandesisommas, maior 
res seriam ainda às vantagens. 

“+ O governo altendeu és justi 
reclamaçõos da. Associação Cormervial da 
Lisboa. sobre, a execução da portaria" de 
26 de Maio, reclamações que. foram, se- 
cundades pelo director. da alfandega gran- 
de e nessa cidade por. alguns negocian = 
tes, 


Pará obyiar aos. inconvenientes que 
resullariam no commercio da, inmediata 
execução. d'aquella. portaria o de não se- 
rem odmiltidas a, despacho as mercadorias 
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que não viessem: devidamente designa- 
das nos manifestos dos navios, determi, 
pou-se agora que'a citada portaria só co- 
mece a execular-se 60 dias depois, da sua 
publicação, devendo mencionar-se no ma- 
nifesto somente o peso total dos volumes 
d'uma mesma marca. a 
As inscripções regularam hontem de 
464 a 47% Bs acções dos bancos sem 
alteração. 
—— 
GUIMARAES 8 de Junho, [Da 
«Tesoura»]: Dizem-nos de Cabe- 
ceiras de Basto, que no dia 28 de 
Maio proximo passado, no logar de 
Boadella;“houvera um incendio, que 
reduziu 'a cinzas uma pequena ha- 
bitação, perecendo' nelle duas 'cre- 
anças, e outra pouco depois, por te- 
rem: podido tiral-a. d'entre, as char 
mas. Os pais destes: tres: infelizes 
foram para o trabalho, deixando seus 
filhos fechados em casal Se aqui 
tinha ficado lume, ou se, 0s meni- 
nos, o fizeram com os. palitos infla- 
malivos, era cousa, que não estava 
apurada; mas em todo o caso, os 
pais tiveram um descuido indescul- 
pavel. . Os exemplos são muitos, e, 
não. havia muito. tempo, que um 
delles alli: mesmo se tinha dado ! 
— No ultimo Domingo, logo de- 
pois de anoitecer, morreu, repenti- 
namente, na ponte do Campo da 
Feira, uma mulher moradora às Car- 
valhas de S. Francisco. - Sahiu. de 
casa em iseguimento -d'um homem, 
e d'ahi a pouco estava defunta. 
— Abi temos o tempo em outro 
extremo. Acabou o calor ardente do 
Agosto, evahi temos o frio de Feve- 
reiro. ' A'chuya era necessaria, mas 
não vem ; porque o vento está da qua- 
dra do, norte. 3 


CASTEDO 6 de Junho, (Corresp. 
artio.): Foram: marcados para os 
estejos redes nesta! pequena: aldêa 
os dias 22, 23, é 24 de Maio; 
nos, dias 22 e 24 houveram re, 
iques de sinos, e a. povonção, il: 
uminada; e desejando a: Sociedade 
Civilisadora  Castedense mostrar o ju-| 
bilo e alegria de tão dignos feslejos 
pelo consorcio de Sua Magestade o 
snr, D, Pedro .V, com a nossa ado- 
rada Rainha, no domingo 23 o di- 
gno e actual presidente da Socie- 
dade, o ill" snr. José de Sou- 
za Cardozo Pimentel, com auxilio 
de outros socios , trataram “do colo- 
car na frente da casa da Sociedade 
o retracto de Sua Magestade o shr. 
D. Pedro. V, guarnecido de muitas, e 
lindas grinaldas de flores, e uma lin- 
dissima iluminação que altrahiu não 
só a concorrencia da maior parte dos 
socios, como de toda a povoação; ao 
anoitecer rompeu dentro da casa, da 
Soviedade o hymno do snr. D. Pedro 
V, executado primorosamente pelos 
socios prendados da Phylatmonica da 
mesma Sociedade; ás dez hóras da 
noute sabitam os socios e Phylar- 
monica da. mesma Soçiedade para a 
frente da casa aonde se desfruclava 
a brilhante iluminação e retracto do 
Sua' Magestade, e ahi se tocou noya- 
mente o hymno de Sua Magestade o 


jll7º snr. Presidente da Sociedade 
levantou ossyivas 580, snr.,D. Pedro 
V, sua Aúgusta Consortg, e familia 
real, os “quaes foram enlhusiastica- 


vo e socios que presenciavam este 
acto, subindo neste tempo ao ar bas- 
tante fogo de côres; immediatamen- 
te sahiu em seguida a Phylarmoni- 
ca, socios; e muilissimo povo a pre- 
correr as ruas da aldêa, deitando 
sempre fogo do ar, que para este fim 
a Sociedade tinha preparado, e por 
uma hora“depois 'de meia noute, 'se 
recolheu tudo'a suns'casas no meio 
do maior socego!, e contentissimos 
por todos terem''dado o seu coftin- 
gente para 'os 'reaes festejos em que 
todos os porluguezes tanto se inte- 


eta Ui ea 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—! Passageios, | O vapor Lusilania 
entrado hontem de Lisboa ás 40 horas 
da manhã conduziu 199 passagoiros en- 
tra; estes os segnintes:: 

Antonio Faustino d'Andrade, Anfonio 
Augusto Marques da Silva, Joaquim Tei- 
xeira do Valle, Ignacio Antonio Machado, 
Fernando Maria de Sá Camello, Antonio 
José Marques Guimarães o sya familia, 
João Baptista de Freilos, é sua familia, 
Bernardo Dias Lima, e sua esposa, An- 
tonio José Pinto da Costa, Rebello, Mi- 
guel Antonio Gonçalves Costa Amaral, e 
sua, familia, Antonio Gonçalyes Barcos , 
Antonio Rodrigues Martello, . José Fran- 
cisco Gonçalves Barros, Domingos. José 
Pereira, José Gonçalves Santiago, João, 
Azevodo Aguiar Brandão, Francisco, Al: 
ves da Cruz, Joaquim Arnaldo Pinto da 
Costa, Francisco de Sousa Loureiro, Ma- 
noel, Maria Ferreira Duarte, Duarte de 
Mello Sarria, Guilherme de Mello Sarria, 
Custodio Pereira de Mello, Jacinto Soa- 
res da Silva, Antonio José Machado de 
Figueiredo, José Pinto da. Silva, Fran 
cisco Alves da. Silva Taborda, e sna. fa- 
milia,, Antonio Dusrla da Silva Reis, 
Francisco Xavier Correa Picanço, D. Ma- 
rih Chaves Corrêa Picanço, José Antonio 
Fernandes Nelto, João Maria dos Santos 
Pinheiro, Miguel Augusto, de Sousa e Sil- 
va, D, Guilhermina Augusla da Concei- 
ção. Joaquim Dias Barboza Negreiros , 
Pedro Monteiro , Bastos, Caetano, Maria 
Coggiaanni, John George Eberbo, Con- 
tant Ellenberg, M, B. Marchaud, Marçe- 
lino do Passos Furtado, João Maneeling 
Pimentel, José Augusto  Ennes Junior, 
Antonio, Ferreira | Loureiro, Manoel. José 
Tayares, D. Maria. Victoria da Enoarna- 
ção, Antonio José Fernandes, Manoel Dias 
dos Santos Borda, Anacleto Affonso. Ba- 
talha, Manoel, Martins Branco, José An- 
tonio Olivoira Antunes, João do Rego Vi- 
veiros, e sua, familia, José da Costa Froi- 
tas, João Sampaip de Roure e sua. es- 
pose, .D. Luiza Anna Shoro, Torcato Luiz 
Nogueira. 2 g 

—— Mais, O. Vapor Vesunio sabido 
hontem para, Lisboa és 10 horas e meia 
da manhã conduziu 46 passageiros entre 
estes os seguintes ; poi 

Domingos Marlins.de, Barros Mon- 
toiro, José Bento Ramos Pereira, e sua 
mulher, e 3 filhos, D. Joaquina Praxe- 
des de Macedo, Antonio, Gomes, Pinto, 

— Arrematação de fóros. . No dia 
15 de julho serão arrematados no gover- 
no civil de Perdas da, fazenda qnto 
cional dos congelhos de, Terras do Bou- 
ro, Villa vespurdh ed «de, Basto 
avaliados em 2598915 réis. 


sente no meio da mar, não foi feita; polos 
homens. E 

|O tragodo de mr. Thomé do. Gamond 
sahe do continente pelo cabo Grinez, en: 
tre Bolonha, q Calais; e. possando pelo 
banco de Varne, vai terminar na Ingla- 
torra, na ponta d'Eastware, entro Folks. 
tone o Dovyres. 

Chegar-se-ba q. gsles dois pontos ox- 
tromos em. França, por meio de uma 
via, sublerranea de, 9 kilometros, proxi- 
mamento, que partirá de Marquise, des- 

« cendo ató ao cabo Grinez, entrando ahi 

no tunel submarino. por baixo, de uma 
torro descoberta ; em Inglaterra, por um 
sublgrraneg, da, 5 kilometros; e meio pou- 
go mais ou, menos, qua, partindo de Do- 
res, communicará com o. tunel, por uma 
torra descoberta: de, ponta d'Eastware, 
- Pelo lado da França se ligaria o sub- 
terraneo de Marquise, ao caminho de fer- 
ro do, nonte por dois -ramaes, um» em di- 
reogão a Calnis, e outro a Bolonha, , 

O traçado do, junel, descreve uma 
curva sublerranca 9 .congava, cujos; pens 
alentos sustidas a menos. de 5 milimo- 
tros, são mui inferioros ás da maior par- 
te dos caminhos da fónro, 

A longitude. total da estrada chega- 
Tó a AT Kkilomelros proximamente, dos 
quaes 34, pouco, mais ou manos, são os 
que devem ir por baixo do mar, | 

Muitos viajontes não se. julgariam 
mui seguros no tunel submarino: nós, 
porém, que nos fiamos na palavra dos 
sabios, teriamos grande salisfação em for- 
«mar; parto do primeiro, comboy. de ensaio, 

Não se póde deduzir das irrupções 


que houve. no tuna] da Tamisa, que de- 
vam occorrer sjmilhantoS perigos vo ly- 
nel da Mancha, 

Brunel. trabalhava só quatro pós abaixo 
do fundo do Tamisa mas um-dia rebentando 
tão. debil capainnundou todas as obras, 

Brupel lançou então n'aquello local 
3,000 metros cubicos d'arda, meltida em 
saccos q, isolando, assim, o  sublerranoo 
pôde continuar os; seus; trabalhos. 

O tunel da Mancha achar-so-ha em 
todo o. tempo. separado do mar por uma 
copa de sólo da grossura de 22 alé 80 
metros, sendo, além, disto; como, já dis- 
semos, prolegido. por uma couraça, de 
rocha. ' 

O sublerranso propriamente dito con- 
sistirá n'um tunel cylindrico, abobadado 
de podro, que torá nove metros de al- 
tura o seto de larguro, sustentando as- 
sim duas estradas parallelas e dois ca- 
minhos Jateraes para, podes, 

Quanto á ventilação interna, é muilo 
possivel que se formem espontaneamen- 
te as sullicientes correntes d'ar, g lalvez 
mais fortes do que se desojo. 

Tal foi, segundo dizer, a impressão 
que fez no animo do imperador o co- 
nhecimento do projecto, 

Mr. Thomé não cura de resolver á 
priori a questão, 

Em todo o caso poder-so-hia arejar 
a estrada por meio, da : insuflação como 
se hade praticar durante as trabalhos, 

Quanto à illuminação, a extensão da, 
linha-e o serviço do lunel deram moti- 
vo para à adopção d'um, systema dg il- 
luminação permanente, o milharos de 
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tubos-de gaz derramarão nestas abobadas 
profundas a luz de perpeluo dia. 

«A disposição particular do banço de 
Varne, que corta o caminho, sugeriu à 
mr. Thomé uma das mais piltorestas: € 
seductoras idéas do seu projecto. 

E' a do estabelecer uma estação em 
alto mar. 5 

Tal estação, nondo os trens podorão 
descançar em, ar livre,, devorá estnbele- 
cer-so na extremidade d'uma grande tor- 
re, e construida na terra firme, do uma 
ilhota artificial, assento na crista do ban- 
co do Varne. Achar-se-ha esta, lonra 
firme unida a um porto, resguardada por 
muralhas e formando um molhe no alto 
mar, 

A cupula da, tonro hade commpni- 
car com o nivel do caminho de. ferro, 
por meio d'uma escada suavissima, e os 
wugons das mercadorias subirão assim 
aló os: molhes, aonde se. hão-de poder 
pôr em contacto com as embarcações, 

Figuremos uma estação a cem pés 
de profundidade, da qual se sae por um 
poço para O mar alto. 

Nas profundidades sublerrancas a lo- 
comotiva avança, com grande arruido, 
vomita fumo e chammas; estamos do- 
baixo do Qceano ; e eis-aqui uma esta- 
ção, aonde podemos descançar dez mi- 
nutos, — Subindo athamo-nos. om alto 
mar, k 

Noste. porto, o mais bello ideal - do 
cosmopolitismo, e, da fusão dos. povos 
entrarão navios de fodas as noções com 
productos das diversas regiões do. globo, 

4" noilo os molhos aluniados por 


snr. D. Pedro V, no fim do qual o|. 


mente respondidos pelo immenso po-|' 


numero medio de operarios empregadas 
diariamente nas” estradas, caminho de for- 
ro do Lisboa a Santarém, e outras obras 
publicas no reino, foi de 11,965. . 

— Amartisação de notas. Nowdia 
4 do corrente foram amortisadas na Jun- 
ta do Credito Publico 1,444 notas do 
Banco de Lisboa, no valor de 9:0008000 
réis. 

O fotal das' notas amortisadas! até 
esto dia clera-se n 4,798:2108800. réis, 
restando ainda para amorlisar, com re- 
lação ao capital de 5,000 contos, réis 
201:7898200. 

— Amoedação de prata. A admi- 
nislração da Casa da moeda annúnçia'que 
tendo já recebido a quantidade de prata 
necessaria para completar a amoedação 
da somma de 1,000 contos de réis, au- 
thorisada pela carta. de lei de 5 de Ma 
ço ultimo, deixa, por similhante motiv 
de proséguir 'na' compra'do referido  me- 
tal; H A 9 Emir 1 

— Telegraphia em Hespanhas O di- 

rector, geral, dos telegraphos de Hespa- 
nha acaba de communicar á direcção ge- 
ral dos telegrophos do reino que desde 
hoje em “diante serão abertas ão publi- 
co, para a' recepção e transmissão dos 
annuncios; particulares as estações de Carr 
tagena, Murcia, Olmêda," Santiago, e Ve- 
rim, - 
— — Premios da loteria de Lisboa. 
Segundo: participação telegraphica recebi- 
da pelos snrs. Cunha & Roriz, osna- 
meros premiados com premios de 1008000 
Pora cima, na extração que hontem teve 
ugar, foram os seguintos : 

Numero 2445 com 77:0008000. 

Numero 4782 com 1328000. é 

Numero 5764, 3954 0/3782 com 
1008000 cada um, 2 t 

— Sinistro... O Consul Geral de, 
Portugal em Gibraltar participa, em of- 
fício de 22 de Maio ultimo, 'que tendo 
o hiate portuguez Flor do Minho, capi- 
tão João Luiz Jorge, a proprietario Ma- 
noel Luiz Fernandes e outros, da praça 
Ug Caminha, saido daquelle porto no dia 
10 do mesmo mez, com carga de milho 
para Cork, escaceando-lhe o vento déra 
no dia 11ºsobre' os baixos ao 8. O! do 
Cabo Trafelgar, partindo o leme-e prin- 
cipiando: logo' afazer muita agos, Que- 
rendo ,erribar Bo refarido porto de Gir 
broltar esteve om perigo de dar á costa, 
No dia 12 pediu auxílio, quo. rompta- 
mento lho foi dado pelo “vapor “inglez| 
Ward, do ordem do Intendente de: Ma- 
rinha: do porto, o-capilão/Warden, sendo 


leta, ao ;S, E, daquella oidade, Proce- 
dendo-so á descarga do que se pode sal- 
var, o duas vistoriss, foi O casco, com 
ns dois “mastros e gurupez; vendido-em, 
hasta: publica no. dia 18, no aitio e no 


bordo do vapor francor” Bretagne , tendo 
ficada em terra o Mestre: e Gontramestro 
para procederem. á liquidação . des contas, 
deste naufragio. a 

— Demonstração isongeira. Os 
presos da Relação desta cidade querendo 
mostrar 'a sua salisfacção "e regosijó'pelo 
regresso de seú digno cartereiro o snn: 
João, Baptista de. Freitas, que era espe 
rado de uma, digrassão que ultimamente, 
fora fazer á capital, requeroram ao snr. 
presidente 'da relação para que lhes con- 
sonlissó mandarem lançar alguns fogue= 
tos e tgrem uma: musica! á porta para 
tocar algumas peças quando chegasse 
seu chefe. A licenço não lhes foi cop= 
cedida , por inconveniente! e dosnecessa- 
ria, por quanto o snr. Freitas que tanto 
se ten esforçado por manter na cadea 
4º ordem: oque tondém os regu- 
lamentos não poderia lisonjear-se doa 
=D 
candieiros a, gaz se offerecarão. aos. na: 
vegontes como, uma grande massa lumi- 
nosa,. coroada: por um granda, farol, que 
dominará ao longe ambos es mares, 
servindo de estrella ás nações  pacifica- 
das. A 

-Nunca a imaginação formou: mais 
bello ideal do que este, Se em logar 
de paz suppozermos guerra, não offero: 
cerá o cominho de ferro subterraneo o 
'menor perigo. para a segurança do ter, 
ritorio. , i 
Basta uma hora para lançar no sub- 
terranco 75,000 metros cubicos d'agoa, 
innundando-lhe; assim a abobada 

Ainda não tratamos dium ponto ge- 
ralmente reputado de grande importancia, 
que é o relativo á despesa. 

Cumpre-nos dizer que neste assum- 
pto são os despesas: objecto, mui secun- 
dario. 

A empreza de que fallamos não póde 
ser: levada a efeito por uma companhia 
de; accionistas, nem por capitaes de par- 
liculares; e nessas empresas, quo só os 
governos devem intentar, elevar a cabo, 
calcula mr, Thomé, que o total das des- 
pesas previstas subirá a uns, 170 milhões 
de francos 34,000:0008000, (reis) assim 


divididos ; 
Caminho submarino fr. 115,500,000 
»  21,450,000 


Dito iluminado |, 
Entroncamentos e ramaos »  10,050,000 


Estações 2. 12,000,000 
Material 5) 8,000,000 
Administração » . 6,000,000 


"T73,000,000 


— Estradas. Nas semanas findas| 
em 3, 10, 17 e 24 de abril ultinio-o] 


condusido a. reboque até & bahia, da Cas| 


tF 
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ver perturbar por occusião do seu regres« 
so com dispendivdus-presos seus subor- 
dinados; No Teguerimento dos presos 
achará elle a melhor q mais Batisfactoria de- 
Opstração e irecompença do seu bom 
serviço. à A Rat 4 
— Associação Industrial Portuense. 
(Do Oriente) : Hoje dirigida por alguns dos 
seus instituidores aquella benemerita as- 
sociação pareco querer retomar o. seu 
antigo zelo e explendor. 
o Informam-nos queo snr, Aravjo Li- 
ma, que alli serve de presidente , .tem 
proposto eva difecção approvado; «um 
projecto de exposição industrial: para o 
anno seguinto; e que promptos já os 
trabalhos para a organisação da caixa de 
credito esbgcorrá muluo. pela /cgmmis- 
são respectiva, vai reunir-se, quinta 
feira 40, a commissão administrativa, 
o conselho “fiscal”, e à meza da assem- 
blea geral do novo estabelecimento, pára 
he;ser presenteio; alvará iregio-“que -ap- 
prova os estatutos, e se levará realidar, 
de esta instituição de credito a. benefiz 
cencia. : 
Informam-nos tambem que uma com- 
missão de estatistica “vai 'culdar sollici- 
tamente de colligir elementos; para a ess 
talistica. artigtiço,e: fabril, do: Porto, que 
lão necessaria é para baze do foluros 
melhoramentos desta especje industrial. 
— Swicidio. | Segundo.diz o «Braz 
Tizana» suicidou-se hontem -com' veneno 
o snr. Andrade, queihha loja! de! adél= 
lona rua Chã; já ba tempos que.o snr. 
Andrade tentou syigidar-se, lançando-se 
ao rio Douro, O snr, Andrade era car 
sado e linha familia. - é 
— Subsoripção Lamartine. A In- 
Blaterra toma: tambem a: peito a:subscri- 
pção a favor.de Lamartina, para a qual 
se formou em Londres um comité com 
posto dos homens mais. influentes, taes 
como lórd Jobin' Russel, lord' Vane, lord 
Monteagle, “visconde: Goderich, sir Rober- 
to Peel, sir Ednardo Bulwer, M. Sidney; 
Herbert, 'M, Eduardo. Elliça;, M.. Danby 
Seymour, M, Tomline, feahinelaho, MM. 
Milnes', M. Dickens, M. Tackoray , M. 
Henry Vicent 'e'M. A. Hayyird, "| 
7 + Tuvônto destruidor.” A' peça de 
Brtilhoria «revolver»: de (detonação provo-=! 
cada - pelo electricidade, nltimamente ex- 
perimentada nos Estados-Unidos não será 
um dos menos terriveis engenhos de 
destruição construidos no nosso tempo. 
E” nma pequena poça, muito elegante , 
montada sobre, rodas , lendo na culatra 
um eylindro de'rotação com' quatro car- 
gas que: são! introduzidas por uma” ca- 
noura; a! É do solo 
4 electricidade 'que communiza O 


fogo electrisa a poça, que fica tão fresca, 
como se fora audda em gê Deu 200 
Jiros consecutivos (perto de 30-pormi- 


nuto),'6 n peça estava (tão quente no fim 
tomo antes da experienoia 


estado em que se achava, por. 980 par) ;.Os inventores vão dar 4/sua desco- 
tacas hespanholas, e a ancora e corronta)berin 9s aperfeiçoamentos , que aj expes 
por 107. A tripulação seguiu para Ca- riencia lhos mastrou po e propor 
minha por via de Vigo no dia 49,' sjao governo anglo-amerio idoprão 


deste systema, asudo q ol 
“== Recordações daCrimea,: My; 
adyogado . françez,. mandoy/chamar a'gui 
cosa, um espingardeiro, para lhe exami-, 
nar uma espingarda russa, que tinha sido 
conduzida da Crimea. O artista conspl-' 
tado. sobre a“'composlura necessária, ex 
penimentou à arma em todos |os sentidos, 
sem se lomprar-da a sondar; proviamend 
to com A vareta. Ao tempo que buliu na 
galilho, o.cão da espingarda cabin, ea 
espingarda que tinho sido carregada no 
campo da' batalha”, e assim conservada, 
disparou-secinopinadamento. / <! 0! 
in4 bala cotravessando,o soalho,foi:;a 
outro andar, crayar-se na, hanca;em. quo 
trabolbavam os alfaiales, que bem longo 
estavam d'esperar 'um projectil' rysso 
tanto (empa 'depois"da conclusão 'da paz. 
Felizmente: ninguem foi: totado pela 
balas | 1,01 
e 
Sa; consultando ;a historia do todos 
os tempos, consideramos, as empresas inu- 
teis, criminosas, ou disparatadas, em que 
os reis e 08; povos consumiram, centos de 
milhões, não ETERNO do, repu- 
tar mui, diminuta a despesa d'uma 
obra, que se tornaria do grande, bene- 
fício para a humanidade. | 


O imperador, a quema 


F 


JWU3B 9 


foi apresentado 


o projecto de mr. Thomé Gamond, or 
para 


denou que se nomeig uma commissão; 
o examinar. avi Sênáio 

Esta commissão julgou necessaria, 6 
quantia de; 100,000 francos: para começar 
e concluir o estuda ; manifestando, alem 
disso, o desejo de que, 0 governa ingloz 
seja consultado sobre a párie que deseja 
ter, nys.trabalhos preliminares. 

Aqui terminamos a explicação; d'nm 
projecto que nos. pareceu, de tamanho 
intoresse para o publico como para a 
sçiencia ; tão util á philosophia como aos 
interesses economicos e malerises, press 
tando homenagem ao homem modesto, q 
sabio, que nelle teve. a iniciauva. 

Mr. Thomé Gamond apresenta 9.seu 
projecto, lo sómente como estudo pre- 
paratorio, ácerca do qual progura, desa- 
fiar, as investigações das pessoas scienli- 
ficas. . T 

Aconteça, porem oque acontecer a 
ello só pertencerá a honra da invenção; 
a esta ficará sômento vinculado o nome 
de mr, Gamond, í 


(La Espana) , 


ro ptem 


— Por; causa phosphonos. A 
SociedaHo de - Industfia do Hanover [Ge- 
verbo Vereim] poz a concurso uma mo- 
dalha ido" 'valór-de 300 thalers , para o 
melhor processo que tenha por fim dimi- 
noir Os perigos que resullam da compo- 
sição dos “palitos phosphoricos. aid 
“5º = “Leilão de livros. A Bibliotheca 
real; de! Munich, vendeu por 70:000 fran- 
sos (12:6008000 reis), em leilão, 850 
exempláros d'obras que tinha em dupli- 
cado. Contorreram ao leilão muitos bi- 
bliomaniacos inglézes, russos o francezes, 
que “se disputaram com armas d'ouro as 
obras mais raras, e 

O «Katholicon», de Guttemberg, im- 

presso em papel em 1460, foi comprado 
por M. Stargardt, ide Berlin, por 671 flo- 
rins (2588300 rejs) ;'e 8 mesma obra em 
Pergaminho, por M. Deshanips “de Paris, 
por 4410 florins (1:6988660 reis.) ] 
7 PH Gênerosidade. O ex-viçe-rpi de 
Cantão, o mendarin, Yeh, que, se acha 
em Calcultá prisioneiro dos inglezes, pe- 
diugue lho fosso concedida , durante o 
sgu' capliveiro, uma pensão corresponden- 
te à sua calhegoria, 

“O; governo concedeu-lhe 58 rupias 

por mez'): [238400 reis.] 
vim Tem graças» Lord Caning;, gos 
veenador da India, logo no princípio da 
revolução d'Quds, offereceu “um “grande 
premio pecuniario; pela cabeça de Nana: 
Saib; aulhor das atrocidades de Cawnpo- 
re. Agora “Nana-Saib' offereco por” sed 
turno, tambem um premio pecuniario pela 
cabeça dg Jord; Canning, “1 4. 

v— Jos antiquarios. Por cima das 
magnificas | galerias d'Uffizii, em Floren- 
ça, que os estrangeiros visitam para os- 
tndar-as Obras primosvda arte antiga e 
mpderna, reuniu-se em. um segundo an- 
dar uroa outra colleçção ide riquezas de 
um.genero diferente, mas não menos 
preciosa. - E! uma collecção d'suthogra- 
Phos, onde» se acha n-velha Florença, a 
Florença de Dante, 'do Bóccace, de 'Me-' 
chiavolve dos Medicis. ! 

São facilmente accessivois aquellos 
archivos, quo contem, todo-o passado da 
republica florentina, que a historia fez 
rivel d'Athenas: A 

E" no sobêrano pptual! quo so devo 
este estabelecimento , que honra o suc- 
cessor dos Medieis, » 
+» M. Bonianl, foi 'o erudito collécior 
dos-manuscríptos, que estavam abandona- 
dosno pó; e é o direetor daquelles pre- 
ciosos “archiyos, que para lontar os ama- 
dores de longe, pablica'hm jornal que 
seintitula «Jornal historico dos archivos 
da Toscana». , 


O. primeiro |numero “deste jornal con-|. 


tem muitas; peças inedittas : duas cartas 
de Galilêo ; o testamento authographo- de 
Pic de La Mirandole, desso pros gio que, 
aos;82 annos: já não linha mais que! 
aprender ; dous recibos authographos do 


Miguel Angelo, dados em fac-simile etc. 
O, bepirolé inexgolavel, e vos anfi- 
quarios terão alli muito coí 


m que salisfa- 
zer.0s seus desejos. / + 


EXTERIOR, 


- Segundo um despacho. de Londres 
do 5, a Russia, os Estados-Unidos o a 
Fronça,; deram “planos poderes nos: seus 
representantes na China, para traclar a 
paz com a curto dv Pekin, uma vez que 
alcancem as yenlegens commorcises que 
se desejam, e que neste sentido secun- 
dem as energicas' reclimações do repre- 
sentanto-da Inglaterra, que não deixam 
meio termo ao governo chinez, entre o 
sofirer as consequencias da guerra, on ga- 
rantir a vida e interesses dos europeos 
e americanos) em todos" os' pontos“ do 
China. ' 
Segundo as nolicias da India que 
dá '0'«Bombaim Times», os rebeldes con- 
centram as suas forças em Ouda, Os 
jornaes da India: pedemique o general 
Walpole seja julgado em conselho de guer- 
ro, pela derrota que sofreu no ataque, 
da fortaleza do Rowad, ,/Os inglezes sof- 
freram-tambem um revez em Arrah. Em 
compensação tomaram um outro ponto e 
28 peças d'artilheria. | 
- Um jornal de Londres assegura que 
lord Gladstona recusava formar parto do| 
ministerio Derby. Cu Ts 

Dizia-so que a visgem do principe 
Alberto á Belgica “tinha por fim um pro- 
jecto de casamento da filha segunda da 
rainha d'Inglaterra. a 
k Na camara dos ; lords, lord Claren- 
don desmentiu tambem, como lord Pal- 
“mêrston “o fizera na dos Communs, as 
asserções de 'M. Disraeli relativas ás re-| 
Jações entre a França o Inglaterra ao 
tempo. da: formação do gabinete Derby. 

Na cemara dos communs o ministe- 
Ta foi batido por 166 votos contra 404, 
sobre uma moção apresentada por M 
Vivian. 

A moção relativa” à canalisação do 
isthmo de Suez, apoiada por M. Gibson, 
Gladstone, e lord, John Russel, foi re- 
geitada! pôr ' 290) votos contra '62. ' 

Lord Palmerston declarou que este 
canal estabeleceria uma separação entre 
o Feyptoa a Turquia, eseria uma amea- 
ça para a Inglaterra em relação ás suas 
possessões da India. 

+ Osministros que se achavam em Ma- 
dridpartiram no dia 5 para Aranjuoz 
para -receber a “rainha que alli devia chez 
gar doregresso!da sua 'visgem a Alicante 
e Valencia, nº 


José da! Cunha 


das Neves.e sua senhora, 
da Gosta, Guimarães e sua familia, José 


Carregam 


o, dia 6 devia tor Jugár, um. 00) 
selho de ministras, em que se tractaria 
da questão da divre--importação dos ce- 
reses pela qual se pronunciavam os mi- 
nisttos,! io? o =. 

Lord Howden'que bia a partir para 
Inglaterra, tinha! assignado/ com o snrs. 
Istoris, o lractado postal entre a Hespa- 
nha'eva Inglaterra. 


si BRASIL, 


- Pelo Vapor «Tyne» entrado no 
Tejo antes d'hontem recebemos jor- 
naes do-Rio de Janeiro até 15 de 
Maio.-- O adiantado da hora a que 
se: distribuiram apenas nos permilte 
fazer os seguintes extractos, 

Entraram nºaquelle porto no dia 16 
de Abril a barca «Joven Carlota», pro- 
cedente de Lisboa — e galora «Maria», 


de Montevidêo — um 20 o brigue «S. 
Jorge d'Aveiro», de Swansea — em 21 o 
brígue «Oliveira» — em 22:n galera «Cam- 
poneza», do Porto — em 23 a galera «For- 
tuna “d'Africa», de Lisboa — em 4. de 


Maio o palacho «Amizade», do Porto — 
em 3 9 galera” «Estrella 2.2» de Lisboa 
— em 40 brigus «Monteiro 2.º» do Por- 
to— e a barca «Rapida» tambem do Por- 
to— em 7 a barca «Joven Arthur» da 
Ilha Terceira — a golora «Sublil 3.º» do 
Porto — e a galera «Cidade do Porto», 
tambem do Porto. 

Sabiram daquelle porto ém 19 de 
Abril a barca Maria Carlota, para Lis- 
boa — e a barca Silêncio para o Porto 


-— em 28 a galera Indianna para Lisboa 
—em 2 de Maio a barca S. José para o 


Porto — em 11 o'brigue Eustaquia para 


Lisboa — em 12 a barca Ferreira Borges 
para o Porto —e o patacho Flor de Ma- 
ria para Lisboa — em 13 a 


galera Noya 
Rival para ' 08: Açores. mos] 

Alem das embarcações portuguozas 
entradas no Rio de Joneiro, que acima 
mencionamos ficaram surtas n'aquelle por- 
to as seguintes * 

- Barcas: Clara Novo Tentador — 
Poquote Saudade — Lais 2,2 

Brigues : Amelia — Improviso —Con- 
fiança — Activo — Relampago — Palanque 
— Maria. 
= Patachos ; 
Atrevido. ' 

Campro em 44 de Maio — Sobre Lon- 
dres 25% d. a 90 ds. 

Descontos sem mudençaca 9 p e. 
no banco, e de 40 e 41 na praça com 
pouca facilidade; : ú 
Orçava-se o total dos saques: pelo 
paquete Tyne em 480,000 libras sterli- 
has, a mór parte a 25, d. a 90 ds. 

O sxapor Tyne conduziu noi Rio 'do 
Janeiro, para Lisboa, os seguintos pás- 
segeiros: gli; 

Joaquim Navarro , Marnel Alves Dias; 
da Silva, José Antonio Ferreira de Sousa, 
Manoel José Lima Braga, Francisco An- 
tonio da Gosta e sua familia, Evaristo 


'Páqueto de Loanda — e 


| Moroira Torres , José Maria Pugaça, An- 


tonio Jorge Guimardes, Antonio Joaquim 
da Costa Guimarses, Manoel Alves Ro- 
drigues Leão e sua senhora, Antonio 
Gonçalves Rocha e sua senhora, José 
Leite da Cunha Vosconcellos, José Men- 
des: Fernandes Guimarães, Antonio. Joa- 
quim; Pereira, de Castro, Victorino Mar-/ 
tins. Fernandes ,. Manoel; Ferreira de Bar- 
nos, Francisco. Fernandes da «Cunha Gra- 
ga, Josó de Sousa, Josó Domingos Nogueira 
lodo de Oliveira, Fortunsto Abecasses, 
Antonio de Rego Pontes e sua senhora, 
Domingos de Cerqueira Queiroz e sua fa- 
milia, Abselma 'Josg' Ferreira Braga e.sua 
família, Antonio José da Cruz, Manoel 
Lemos e sua senhora, 
Luiz José Coelho da Silva Josquim José 


de Campos, Joaquim José Ferreira Coe- 


lho, 'Erancisco' Coelho Martins da Gosta, 
Domingos Rodrigues Salgado , Francisco 


dos Santos Azevedo Cabral, - Custodio Jo- 
sé da Silya Guimarães, Joaquim Gaspar * 


Ladeira, Manoel Josó Ladeira, Joaquim 


José)! do [Sousa Brandão , Joaquim: Rer- 
reina Pinto, José Joaquim Correa Leal, 


Antonio - Joaquim. Alberto d'Almeida, 


Joaquim - Francisco do Valle Guimarães, 
João-José de Faria, José''Fernandes “da 


Costa Guimarães, Francisco José daiCosta 
Broga, e sua familia, Serafim Gonçalves 
Manoel José 


Mureira “de Carvalho, José Germano “de 


Souza, Sabino Pacheco de Souza Guima- 


rães, Malhias Francisco Gomes e-sua fa- 
milia, Jeronymo Jacintho d'Almeida, An- 
tonio Gonçalves da Silva Netto. - 


H so, 


PARTE COMMERCIAL. 


IMPORTAÇÃO. 


entos manifestados desde 28 de 
Maio a '9-de Junho. 


'DA FIGUEIRA — Hiato Oliveirinha, 


declarou 7 barcos de pedra de cal, a 
João B. de Castro & C.º 


DO 'PARA'. — Brigue Rocha, decla- 
rou 178 saccas de cacau, 4 ditas d'arroz, 
1414 toros de madeira, 300 couros, 
240 cascos de melaço, 215 alqueires de 
castanha, 27 harricas d'sssucar, 10 pa- 
neiros d'ourucú, 11 barricas de tapioca, 
e à paneiros de farinha, a L. a 
o Costa, - 

DE PERNAMBUCO, — Pataçho 
ptidão ;2,º, declarou 368 'sagços 6.8 


arricas d'assucar, 428 casços do melaço, 


caixões, e 3 caixas de doce, 2 foixes 
de quiriz, 76 sarcis de chfé, 16 barri- 
cas e 30 sageos de gomma, 150 couros, 
9,300 chifres, um barril d'aguardente, 
um fardo d'esteiros, e um barril de me- 
laço. ( 
DE CARDIFP. — Escuna Clifton, de- 
clarou 5566 barras é' feixes de ferro, e 
36 caixas de folha do flondres, a Faria 
& Filhos. é 

DA FIGUEIRA, — Hiato Dous Ami- 
gos, declarou & barcos de pedra de cal- 
108 volumes d'azeite, vidro, e uma por- 
ção de louça a granel, o 13 duzias de 
esteiras, a Daniel, Irmão /& €.* 

DE LIVERPOOL. — Hiate Dous' Ir- 
mãos, declgrou 75 tonelladas de carvão, 
e um caixão de fazenda, aos mesmos, 

IDEM. — Vapor inglez Braganza, de- 
clarou 13 fardos de lonas, 70. barris de 
enxofre, 150 saccos de arroz, 813 feixes 
do arcos, e chapas de ferro, a F. Cha- 
miço, Filho & Silva. 

DE CEZIMBRA. — Cabique Senhora 
do Rozorio, declarou 29 milheiros de sar- 
dinha, .3' ditos de cebolla, 600. serrotes, 
a Daniel, Irmão & G.º 

DE HAMBURGO. — Patacho Lord 
Palímerston, declarou 434 yolumes de fa- 
zendas, 500 garrafas bazias, 10 pipas de 
aguardente, a J. L. Alves. 


O COMMERCIO: DO! PORTO. 


Tilulos-com penhor do! 7 
000 


inscripções « 2. ». sw 1477, 400:0008 
Titulos ERA p 6:7788270 
Liquidações diversas.. AETIAÇASO 
Emprestimo forçado & b 

junta do'Porto em 

4BAT, si shliação q 67:855000 
Custo actual do edi. 

ficio do Banco, ma- 

chinas, moveis etc. 25:1018870 


£ Rb 


PASSIVO. 
Capital actual, do Ban- 


2,216:3908928 


1.337:4008000 


Diversos deposits 564:6778436 
Notas em circulação .. 212:3508000 
Dividendos a pagar... 11:1288000 
Letras a pagar... ..u 10:0008000 


Documentos à escripta- 


PRECE peida 1:9888662 
Fundo de reserva....,« 53:4968000 
Lucros e' perdas .,. 25:3508830 


R.' 


Porto, 1.º de Junho de 
directores, Jeronymo de Souza Guima 
rães = Francisco Gonçalves d' Aguiur. 
Está conforme; —Repartição do Com, 


2:216:3908928 


DA FIGUEIRA. — Hiato Feliz Deslti- 
no, declazou 8 barcos de pedra de cal, 
a Coelho Lima & C.º E 

DA ERICEIRA. — Rasca Albina, de- 
slarou tremoço, sardinha, o 8 volumes 
de chumbo, a Daniel, Irmão & C.à 

DE OLHÃO. — Cahique Boa Espe- 
rança, declarou 67 volumes com azeito e 
lixa, e 9 ditos diversos; a Marcelino Fins| 
&c. ; 

DE LISBOA. — Hiate Vigilanto, de- 
clarou 311 volumes com sabão, 210 car- 
radas do barro, 2575 aduellas, e 13 
paus de flandres, a Daniel, Irmão & C;º 

IDEM. — Vapor Vesuvio;, declarou 
272. volumos com tabaco, chá, papel, etc. 
á empresa, vorty 

DA FIGUEIRA. —Gahigue Nugre, de- 
clarou 5 barcos de. pedrade cal, 14 cas- 
cos d'azeite e aguardente, 467 alqueires 
de feijão, o Daniel, Irmão & €,º 

IDEM. — Hiate: Romeiro, daclarnu 
14 barcos de: pedra de cal, aos mesmos. 

DE SANTOS. —Barca Caridade, Jostro. 

DE LISBOA. — Hiate Feliz Destino, 
declarou 100 carradas de: barro, 1,016 
volumes de sabão, tabaco, lãs, drogas, 
elo. A Daniel, Iemão & C.º 

IDEM. — Barca Flor de 8. Simão, 
declarou 230 moios de sal, a -B. G. de 
Carvalho. : 

IDEM, — Hiate Loureiro 1.º, decla- 
tou 93 volumes com sabão o moveis; 
273 peças de lonas e brins, a Marcelli- 
no Bibs GGA Lp ss sos 4 

IDEM. — Cahique Jesus & Gloria, de: 
clarou 800  milheiros. de sardinha, 76 
saeços de tremaço, a:Daniel, Irmão d.C.º 

DO HAVRE, — Patacho Iberia, decla- 
rou 255 vulumes com perfumariás, fa- 
zendas de lá o seda, drogas, forragens, 
e papel;a J. B. de Castro d.G:º | 

DE -BARCELLONA. — Hiato | Provi- 
dencia, devlasou 61/ pipas de-agoarden- 
te, 15 coixões de pello de voelho, a J.J; 
da-Silva Maia, | 

DR LISBOA. — Rasca; Gloria, decla- 
rou- 200 volumes com arroz, e sabão, 
e 26 pipas vasias, a Daniel, Irmão & C.º 

DE PORTIMÃO. — Histo Boa For- 
tuna, declarou 4740 iarrobas d'alfarroba, 
16 volumes de vassouras, e uma porção 
de pedra de cal, nos mesmos, 

“DA TERRA NOVA. — Escuna ingleza 
First Fruit, declarou 2,450 quintaos de 
bacalhau, a 'H, Roop Tenge d/C.º 

DE PERNAMBUCO: — Brigue Alegre, 
em lastro. ir 

DE LISBOA. — Vapor' Lozitania, de- 
ira 249 volumes diversos, a Miller 

C 


MERCADOS 'NACIONAES, 
GuinaRÃEs 15 DE JUNHO. 


Trigo 18000; centeio 340; milho 
grosso branco 380; dito amarello 840; 
dito miudo (ou slvaro)-620; feijão ama- 
rello 650; dito''branco 660; dito ver- 
melho 700; dito rajado 620; dito fra- 
dinho 500; painço 440; batatas 320 ; 
azeite AfS00 ; vela 28600. EOkS 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
-mercial do Porto em "81 de' Maio do 


1858. 
ACTIVO, 


Existoncia em cofre, 
em metal... cume. 
Letras descontadas a 
receber, e escriptos 
de vinho. . es aco 
Letras de supprimento 
ao Governo e outras 
Emprestimos sobre di- 
vorsos penhores.... 
Prata comprada por con- 
ta do Thosouro..,., 
Titulos de divida publi- 
ca interna e externa 
(preço do balenço). 
Acções deste | Banco 
(custo ao - banco) .. 
Companhia Luso-Brazi- 
leira sua divida .re- 
presentada por le- 
(MAS cs, sarna o ara o 
Devedores em Lisboa. 
Ditos em Londres... 


“ 


729:2364802 
100:0006000 

79:7768000 
150:8026320 


311:7008696 
6:7808500 


48:3978997 
116;8798729 
nesta 


| paquete ing 


468:1016885| 


mercio, em 4 de Junho de 1858. — 
4.s. Coelho Lousada. 


PARTE MARITIMA, 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 6 DE JUNHO. 
. ENTRADAS. 
s MARTINHO, — H. Santa Barbara, carvão 
VIEIRA, — R. Conceição: Porto Seguro, 


madeira, ] 
PERNAMBUCO. — Br. Viajante, ossucar. 


BISSAU. — Marianna, gomma q cera.) 
MADEIRA. — H. Divina Providencia',) 
- aguardente. y 

SETUBAL. — H. Flor-de Alescer, trigo, | 


GIBRALTAR. — Vap: paq. ing.  Frankiort. 
R. DE JANEIRO; Pat. Maltos/1.º, café. 
SAHIDAS, | 

NES. — H. Flor do Mar, arroz. 
DEM. — H..S, Thiago, -tijolo.e“ tabaco. 
BARCELLONA. — Pat, Nova Sociedade, 


UMA: PAGINA: DA UNIVERSIDAE- 

1 Ps v» por 

2js063 ia DE CASTRO. ' 

ida de uma carta ap author por 

» «Levy Maria Jordão. 
ENDE:SE:no Porto, em' casa de Cruz 
Coutinho, ' rua: dos Caldeireiros n.º 

14915; em'Lisboa,' na Livraria Cén- 

tral,' rua dovOuro m.º 416 ; em Coim= 

bra, na loja de: mr. Porselluis. 

(1 Preço..,s tem 1600 rs; 


ANUNCIOS. 
Os 'snrs. Antonio Pe- 
reira Dias, de Mezão-frio, 
Abbade de S. Cosme 
do Valle, de Famalicão, 
“Ignacio Gomes de Se- 
ueira, é José Jacintho 
Noneire de Vasconcellos, 
da Regoa 
«São . convidados a 


mandar: satisfazer o im- 
porte da assignatura deste 
jornal, que estão devendo. 


No.dia 30 do cor- 
Tente mez, por 
as 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões na rua 
do Almadan.66,seha-de 
proceder. à arrematação 
voluntária de uma mora- 
da de casas nobres sitas 
na ruá da Rainha ' desta 
cidade do Porto, e se com- 


Precedi 


madeira. 
S. MIGUEL. — Br. Rica, sal. 
R. DE JANEIRO. —. Br. Tres Irmãos, sal, 
PORTO 9 DE JUNHO, 
! ENTRADAS. á 
'RIO DE JANEIRO, 70 dias, — Gal, Sau- 
dade, c. Fonseca, cofó, assucar e ma-, 
deira, a Francisco Ignacio Xavier. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitanio, c. Con- 
tento, passageiros o encommendas, a 
' Millerá C.º 
GLASGOW, 24 dias. — Esc. ing. Venus, 
e. Salisbury, ferro, a Carlos Coverloy. 
k SAHIDAS. À 
FIGUEIRA. — H. Dois Amigos," c. Leal, 
lastro. 4 y : 
LISBOA. — Vap. Vesuvio, c. 
passageiros e encommendas. 
IDEM 9 DE JUNHO. | 
/A'S 44 HORAS DA MANHA. R 
A's 6 horas da manhã estava fóra 
da barra o posrçho Ada, um cabique, e 
e: 


Ramalho , 


Zz Alhambra,” que recebeu a 


mala e navegou para o norte. Agora 
nada se avista por causa de nevoeiro. 
Yento: L: (brando) e o mar bom, 


e e 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, * 
Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se o n;º 73, que 6% 0 14º vo= 
Jume das MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA. — 
O n.º'74 haide ser o 2.º volume do CAVA- 
LHEIRO DE PAMPELONNE, fi ! 

na 


A BIBLIOTHECA DAS DAMAS con! 
a assignor-se na rua do Bomjardim n.º 
aonde se encontram, 4 venda colecções com- 
Pletas. — Tambem ali se acham á venda qu- 
trás obras d'instrucção e recreio. 

Cada pumero da: BIBLHOTHECA DAS DA- 
MAS custa 120 reis, pagos no acto da entre- 
ga, para os snrs. assignan(es, 6 para os que 
o não forem 240 reis, comprando romances 
completos. F 


CANTICOS, por J. da Silva-Mendes Leal 
Umvolume, 720.. : 
» ENSAIOS POETIGOS, 
ges. Um. qglume, 400 rs 
POESIAS de Prancisco Xavier de Novaes 
2.º edição augmentada, Um volume. 600. 
“POBSIAS de -L. A. Palmeirim, 2.º edição, 
Um volume 600: ” Td SETE 
Vende-se na livraria de Cruz, Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e15, 
OS RATOS DA ALFANDEGA, poema em 
cantos. Preço 160. 
Vende-se na Livraria de Cruz Coulinho, 
ua dós Caldeireiros n.º 14 e 15. 


DESGRAÇÃE VENTU 

Drama em 3 actos por 
d'Almeida Braga. 

Vende-se, em Braca,na'Typographia Lu- 
sitana, rua-Nova n:º 3 E; eem casa de Ger- 
mano J. Barreto, rua do Souto n.º 21 — 
Ponto, na livraria do snr. Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros —;Lispoa, nado snr.-Layado, rua 
Augusta — Goiubna, na do snr. Mesquita, rua 
das Covas — Vianna, na do snr. A. J, Pe- 
reira, tua da Picota — Guimankes, na do snr. 
Raimundo A. Torres. 

1 Preços: assignatura 200 reis; avulso 


por L, Paulino Bor- 
Is. 


João Joaquim 


Nas mesmas. se, vende a (GRINALDA, CAN- 
TOS DE JUVENTUDE, pelo mesmo Auctor, com 


uma Carta-Perfacio pelo snr. Torres e Almeida. ES 


põedetres andares, quin- 
tale poço, aqual fica logo 
a diante da capella do se- 
nhor: doOlho vivo, em 
frente da travessa de Sal- 
gueiros : — é escrivão da 
praça Lima, onde se 

Odin 2 do corrente mãz 
cho da mesada Santa Casa da Miseri- 


acham os titulos. 
de Jnnho, pelas 10 horas 
cordia, se ha-de arrematar uma morada 


E ipi 
É N manhã, na sala do despa- 


de casns de 2 andares o sguas-fariadas, 
“|sita no rua de Cedofeita n.º 266, com 
"quintal e muito -boa ogua de poço, e 


2 chãos contiguos do | 
ento. 

“Na Secretaria da mesma Santa Casa 
se pódem ver,os litulos e saber2se;quaes- 
quer, esclarecimentos que convgnham, to- 
dos os dias não Santificados, desde as 
9 horas da manhã aló ás 3 de tardo. 


+ (899) 

fim Nº, dia 14 do corrente, pelas 9 
AN horas da manhão na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 66 se ha-de 
proceder á arremalação da grande pro- 
riedade de casas sita na rua da Rebo- 
eira nº 60 com frente para Cima do 


mesmo compri- 


»|Muro e para a noya ruado Outeirinho ;. 


e bem assim qutra morada de casas sita 
na rua Armenia n.º 90 com seu quintal. 
(900) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900,» 
JO Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deirá Bateria do Terreiro -n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e compranda-se, de 
50 caixaspara cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs, o arratel, Óleo de figado 
de bacalhão de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabricade 


“|Baiss Brothers & C.º Londres; no 


mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (581) 


ks (QUEM quizer comprar 


a duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 


htos, ecom bôas casas e muita agoa 


perto desta cidade; fale; no escri- 
ptorio do expediento deste jornal. 
SU LD 
A EadcLy) 
ENDE-SE um pianno in- 
glez de Ô oitavas, na 


— Preço 400 rs. Ea o 
Ne -reatção do Diroito tambem seyen- ts das Flores n.º 118. 
dem alguns exemplares do drama, É (820 


h 


ENDO fallecido no dia 6 do corrente, 

o ill.mo snr. José Joaquim Teixeira 
de Souza, facultativo da Associação au- 
xiliadora dos proprietarios de. estabeleci- 
mentos de Tecidos do Porto, 'a direcção 
da ditá Associação convida os'snrs. fa- 
cultativos a quem convenha substituir 
o dito encargo na mesma, queiram apre- 
senter a sua: proposta até o: dia 14 do 
corrente, ao snr. Francisco José do Ama- 
ral, morador no Campo Grande, ou Feira 
do Gado. 


GADO VAGUM. 


ENDE-SE um touro de 2 mezes, oulro 

de 18 mezes, para pais, e uma lóura 
do 23 mezes, todos de raça Ingleza, nas- 
cidos na terra, e da mais fina qualidade 
para producto de manteiga; pódem-se 
ver na quinta de Bello-monte nas Caldas 
de Vizela e póde-se tractar do venda 
na rua das Congostas n.º 18. 1896) 


MANOEL BARBOSA DE QUEIROZ. 
Rua das Flores n.º 278. 
[or com perfeição pianos de mesa 
a 400 reis, e gabinete a 600 tóis, e 
põe cordas levando só o custo delas; 
(898) 
SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CENEIROS ENTALHADORES E 
ARTES CORRELATIVAS. 
À Direcção desta Sociedade faz publico 
que-se acha vago o lugar de facul- 
tativo da mesma, por fallecimento do 
ill.mo snr. José Joaquim - Teixeira: os 
snrs. facultativos que o pertendam, pó- 
dem dirigir-se á rua do, Reguinho n.º 
22, até o dia 13 do corrente. 
Porto 7 de Junho de 1858. 
José Barbosa de Pinho Louzada. 
1.º Secretario. 


RECISA-SE de um caixeiro para uma 
casa de commercio em Pernambuco, 
que tenha algumas habilitações, 14 a 18 
annos, e quem abone sua conducta : a 

follar na rua Ferreira Borges n.º 10. 
(872) 


Perdeu-se no dia 7 
do corrente umalapiseira 


de ouro com penna do 
mesmo metal. Dão-se 
boas alviçaras:a quem a 
achasse € a queira entre- 
gar em S. João Novo n.º 
3h. (887) 
Idioma Francez. 

R ALLIOT, professor acreditado do colle- 
M gio de Nossa Senhora da Conceição, em 

= Lisboa, conhecido pélo seu methodo 
particular de ensino tem a honra de offe- 
el os seus prestimos a este respeitavel pu- 

Tambem se promplifica a dar lições em 
collegios. 

Deixar seu nomc e morada no Colegio 
de S. Sebastião, rua do Almada n.º 95. 


M individuo precisa d'um quarto 

decentemente mobilado, em uma 
casa particular; quem oliver para alu- 
gar dirijatse ao escriptorio do ex- 
pediente deste jornal que ahi se lhe 
indicará quem o pertende. 


ARIA JOANNA, moradora na rua do 

Almada n.º 427, continua a encul- 
car criadas e criados do boa conduta, 
escudeiros e amos de leite, assim como 
para o Imperio do Brazil. 


SAL. 


Nº Beco das Parellas n.º 42, junto á 
ponte pensil, vende-se sal de pri- 
meira qualidado a 160 rs. o alqueire. 


(884) 


Retratos. 


À Lilhographia privativa da casa 

Real; acaba de sahir á luz o 
retratro de S. M.a Rainha de Por- 
tugal a Snr.º D. Esterrania. Acha-se 
à venda na Livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 
no Porto. : 

Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El-Rei o snr. 
D. Penro 5.º preço 600 reis, e com- 
prando ambos 1000 rs. 

Vende-se na mesma casa acima 
indicada. (771) 


Domingos Goncalves, 
morador na rua Formosa 
n.º 103, tem para ven- 
der papeis pintados para 
forrar salas, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MARIA MORETE, moradora na 
= Porta de Carros n.º 59, acaba de 
receber um bom sortimento -de bi-| 
chas de sangrar, que vende pelo, co- 
modo preço de 25 reis cada uma, e 
sendo uma grande -partida fará um 
abatimento conforme a quantidade 
que comprar. (849, 


Rua dos Carrancas n.º 26. 


ENDE-SE ovos das seguintes raças dé 


gallinhas : 

Gallinhas Cochinchinas a 120 rs. cada um 
Ditas Hespanha pretas a 120 1s. » » 
Ditas | Dorkings de côr a 100 'rs.' »'! » 
Ditas. Ditos brancasa 160 rs. » 9% 
Ditas Perdizes a120 18.» » 

1783) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 


reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, (787) 
Quem achasse uma 
carteira com diversos pa- 
peis entre elles 5 notas 
do Banco Commercial do 
Porto de 508000 rs. cada 
uma, e a queira entregar 
a'seu dono, que não pode 
com este prejuizo por ser 
chefe duma numerosa fa- 
milia, o poderá fazer em 
Miragaya n.º 199 e 200, 
que receberá alvicaras. 
A sobredita .carteira 
perdeu-se hontem depois 
das Ave-Marias, 
Porto 8 de Junho de 
1858. (886) 


Retrato de S.M.a Rainha 
de Portugal, 


a snr,*D, STEPHANIA 
720. 


Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 o 15. 


Preço. ce secequncatos 


ENDE-SE a casa na rua das 

Taipas n.º 6e 7, com frente 

para o largo de S. João Novo. 

Tem muitos commodos para familia e 
bons armazens. 

Quem a quizer comprar falle na rua 

da Bainharia n.º 8. (869) 


O novo estabelecimento de chá e con- 
feitaria no fim da rua das Flores n.º 
163 e 164 (junto á Feira de S., Bento,) 
ha para vender cerveja á Ingleza da fa- 
brica dos snrs. Forrester, Irmãos, fari- 
nha de milho refinada d'America ; pro- 

pria para podins, cremes e queques. 
(865) 


ONTINUA “a haver quartos e salas 

mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá Ge 
comer às pessoas que. assim o quei- 
ram. [373] 


DECLARAÇÃO UTIL. 


morador na rua d'Almada n.º 
66, declara que se propõe a tomar 
conta de todo e qualquer leilão de 
moveis de ue o queiram encarre- 
gar, recebendo 3 por cento livres 
pela sua commissão, e tomando so- 
bre si a responsabilidade não só de 
o dirigir, mas até de aeceitar os 
lanços que forem offerecidos pelas 
pessoas que cuncorrerem aos mes- 
mos, (852) 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
casa: de campo, sita abaixo 
de Grijó, proxima á estrada : quem a 
pretender, fallo com o medico Magalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


COMPANHIA PORTUENSE IILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 


OR ordem do exc.Mº presidente, são 
convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-sc em assemblea geral no dial5 
do currente pelo meio dia, no Edificio da 
Bolsa, para os fins marcados no arligo 
25.º do estatuto. 
Porto 4 de Junho de 1858. 
O Secretario, 
Antonio José Duarte Guimarães. 


(874) 


IHYMNO ESPONSALICIO 


Oferecido e dedicado a S. M. El-Rei o se- 
nhor D. Pedro Y, por oceasião do seu feliz 
consorcio ; musica de J. G. Daddi e pocsia'do 
snr. Mendes Leal Junior. 


Para canto e: piano. 320 reis. 

» Piano só 240 » 

» Banda - 800 » 

» Flauta 160 » 
Vende-se ivraria de Cruz» Coutinho , 


vua dos Galdeireiros n.ºº 14 e 15, 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, | 


Rua de Loureiro n.º 20, 


Defronte da Igreja de S. Bento. 


AD. Adêle Vincens, acaba de rece- 

ber um lindo sortimento de cha- 
peus e loucas, por preços mui rasoa- 
veis. 


Reducção dos preços. 


VINHOS: VÊLHOS SUPERIORES DO PORTO. 
Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& €.º, Praia de Miragaya n.º 157. 
ENGARRAFADOS TINTOS. 


Sem garrafa. 


Lagrimo....... . a 760 reis. 
Marquez de P . 3 560 » 
Duque a 460 » 
1834 .a 440 » 
Fino . a 400 » 
Dito 1 .2 360 » 
Dito 2.º a 320 » 
Dito 3.º a 300 » 
Mesa ... 5 esa 240 » 
BRANCOS. 

Sem garrafa. 
1815.. «8 720 reis. 
Malvasia a 650 » 


Geropiga. velha... ..a 520 » 
Augmenta-se 40 reis pela garrafa: 


sua genuidade, qualidade, tem tido um 
consumo extraordinario, continuando a 
receber-se encommendas para todas «as 
partes, resposabilisando-se os annuncian- 
tes pela boa qualidade dps vinhos e pelo 
seu bom acondicionamento 

Tem os seguintes depositos nes- 
ta cidade, na ruada Fabrica n.º 4, rua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
38, rua “do Bomjardim n.º 530, e n.º 
650, rua das Taypas n.º 111, rua do 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
294, rua de Santo Antonio n.º 147, 
e n.º 157, rua de Traz n.º 81, 
rua de S. Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
da Esperança n.º 14, Largo da Batalha 
n.º 67, Bateria do Terreiro 'n.º 9, no 
deposito geral da Praia de Miragaya. 

Vende-se somente com o augmento 
da: commissão e carretos, nas  povoa- 
ções seguintes : E x U 

VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tantino- Nunes de Sá — BRAGA, João 
Evangelista do Souza Torres e Almeida, 
e João Baptista: Ferreira Broga — GUI- 
MARÃES;, João Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirito Santo d Filho — PE- 
NAFIEL;, Joaquim José de' Carvalho — 
VIANNA, José Thomaz de Souza Guima- 
rães — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
reira Barros — COIMBRA, José Jocintho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
dos Capelistas n.º (583) 


O armazem de Manoel Francisco dos 

Santos Carqueija, no Caes das Pedras 
em Massarellos, ba para vender vigas de 
pau d'arco, e madeira setim muito fina 
propria para marceneiro e 
luxo, 7 


caozas de 
(896) 


Estes vinhos tam acreditados pela |. 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 


Sahirá com bre- 
vidado o vapor 
» inglez = BRA- 
GANZA,=capilão 
William London. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
no snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (864) 


Para Pernambuco. 


SE O patacho = PROMPTIDÃO 
2.º= de 1.º marcha, forra- 
as do e pregado, de. <obre, ca- 
pilão Antonio José Tavares, sabirá com 
toda a brevidade, por ter parte do seu 
carregamento  prompto ; para. o resto da 
corga c passageiros, a pagar n'esto ou 
m'aquelle porto, para os quaes tem bom 
tractamento e excellentes commodos, tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade: rua d'Almada n.º 359. (793) 


Para. Londres. 


O vapor inglez =VES- 
TA,== commandante R, 
Kavanaugh , espera-se 
de volta para sair ou- 
tra vez no dia 47 de 


Junho, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a A. Miller 
& €.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 

(831) 


Para Liverpool. - 


O bem conhecido va- 
por inglez = CINTRA, 
= capilão Henry Willi- 
am Lloyd, deve sahir 
de Liverpool com carga 
e passageiros para este porto no dia 10 
do Junho, e parte daqui outra vez para, 
Liverpool no dia 21 do mesmo. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se aos agentes A. Millor & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81, 

k (832) 


Para o Rio de Janeiro. 
pilão - Emigdio José de - Oli- 
veira, sahirá brevemente : pa- 

ra carga 

Manoel José - Monteiro Braga, rua das 

mo. capitão. (897) 

Para Villa Nova de Por- 
O Hiato = OLIVEIRINHA, = 
a sahir em “poucos dias, para 

e despachantes, Coelho Lima & C'º, em 

Cima do Muro n.º 71 e 72. 

1 E: (894) 

A barca =TAMEGA = capitão 

gb Motta, sai impeterivelmente no 
res carregados queiram mandar os seus 
seus passaportes no escriptorio do caixa, 

em Cima do Muro nº 243. 

(509) 


5 A galera = OLINDA, = ca- 
e- passageiros, tracta-se com 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 
timão. . 
gb carregarem dirija-sennsagentes 
Para Rio de Janeiro, 
dia 21 do corrente, os senho- 
conhecimentos, 6 0s snrs. passageiros, Os 
Ainda so recebe alguma carga. 
a 


Para a Bahia. 


Para o Pará. 


A barca | portugueza = PA- 
RAENSE:, = vai, sahir com 
muita brevidade por ter a 
maior parte do seu carregamento prom- 
pto. Para o resto da carga e passagei- 
ros, tracta-se com, Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 67. (846) 


Para o Rio Grande do Sul 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


O brigue =MELLO 1.º,— for- 
rado e crabilhado de cobre, 

sabirá com , muita bervidade, 
por sé achor prompto de carga, e só re- 
cebe passageiros para ambos-os portos ; 
trata-se com Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga rua das Flores n.º 51 e 52.: (468) 


Parao Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
sahir com a maior brevidade 


dr possivel, por ter a maior parte 


do seu carregamento prompto. Para car- 
ga e passageiros para os' dous portos, 
para o que tem excellentes commodos , 
tracta-so, com: José Antonio de Faria, 
rua de S. João n.º 418, ou na rua da 
Prata n.º 32. 
Perciza-se de um facultativo. 

(ua) 


A barca = FARIA 1.º, = vai 


Para a Bahia. 


A barca portugueza = DOU- 
RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha; para carga e passa- 
geiros a pagar aqui ou ló, tracta-se com 
Andrade & Moreira na rua Nova dos. 
Inglezes n.º 60 e: 61, escriptorio 2.º 
andar. (888) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade 0 brr- 
gue = TROVADOR: — quem 
no mesmo quizer carregar om 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, praça de Santa Therosa. (513) * 


Para o Rio de Janeiro. 


Sohirá com todaa: brevidade: 
a mui veleira barca == SYM- 
PATILA==“forrada-e pregada 

de cobro: para carga o passageiros , 

tracta-so com. Manoel Gualberto Soares , 

rua de Bellomonte n.º 102, 

y (644) 


did O brigue == MONDEGO, = sa- 


birá sem falta no dia 11 do 
corrente, o que sirva do'go- 
verno aos snrs. passageiros. 
Caixas João Eduardo dos Santos & 
c.º, na Praia de Miragaya n.º 157. 
(387) 


A rua da. Fabrica n.º 21, 

1.º andar, estão á venda os 
livros seguintes : 

Manuel des Pretes , 2 vol. — Diction- 
naire historique, litteraire et critique, 6 
vol. —Memoires de M."º dEpinai, 3 
vol. —Memoires de Levasseur, 4 vol. — 
emoir es de Bourriênne, 10 vol — Me- 
moires du Diable, 3 vol. — Oecuyres de 
Mantier, 13 vol. — Ocuvres de mr. du 
Lradt, 13 vol. — Traites de Commerce 
et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 vol, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


A sabir com brevidade o no- 
sb vo brigue = DECIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 
e passageiros tracto-se, com Cerqueira 
da Goma & Braga, rua de S. João n.º 
35. - (644) 


Para a Bahia. 


O novo palhabote == CRA- 
Bb VEIRO 1.º,.= forrado de co 
bre, vai sahir com brevidade ; 
para carga é passageiros, tracta-se 'com 
Jorge A. Redpath & Rozos, em S. João 
Novo n.º 34. (682) 


Real Theatro de S. João: 


COMPANHIA DO.GYMNASIO. 
Sexta feira 41 de Junho. 
Recita extraordinaria. 

| DEBUTE DO ACTOR TABORDA: 
Representar-se-ha pela 1.º vez à 
comedia'em 1 acto : é ; f 
A. SAIA BALÃO EO COLEIRENHO 
PAPELÃO. : 


- "Seguir-se-ha pola 1.º vez a como-:, 
dia em À aclo; t 


AvBOFETADA. ! (+ 
Terminando com a comedia em 2 
actos : A E p 

O ANJO DA PAZ. 


Principiará ás 9 horas. - a 
Preços os ordinarios. 


DE 
) 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE - 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS À YAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Sahidas de St Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e SL. 
Nazairo (Nantes,) nos dias 4; 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazairo 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de' cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro, — Em Vigo FP. 
Tapias o hijo mayor, (128) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera == NOVA SUB- 
EH TIL, == capitão Vicente José 
Gonçalves de Souza; Vai sa- 
hir com muita, brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageirosa pogar neste ou n'aquel- 
lo porta. E 
Caixa João Eduardo dos Santos & 
G.º, Praia de Miragaya 0.º 157, 


(552) 


Para o Pará. 


A galera CIDADE DE BE 
gib LEM, = vai sabir com ; toda 

a brevidade; recebe carga: 
e passageiros para os quaes ollerece os 
melhores commodos : tracta -se com Pinto 
& Rocha, no Largo de S. João Novo 
bebo (456) 


Para a Bahia. 


RO Sohirá com toda a brevidade 


o palacho == SANTA CATHA- 
sageiros tracta-se com Manoel Gualberto 


RINA : == para carga e pas- 
Soares, rua de Bello-monte' n.º 102, 
: (879) 


Theatro das Variedades... 
(CAMÕES.) oitadih 
3.º REPRSENTAÇÃO. 
Sezta feira 11 de Junho. 


1.º representação da comedia em 1. 
acto, ornada de musica : Graças a Deos,. 
que está posta a mesa, ! 
2.º representação da comédia em 4º' 
acto; Ia tantos assim | | e 
'8.% representação da comedia em g 
acto: A4' Neta do Barão. 


Principiará vás 9 horas. 


Novo Tivoli. Portuens 
Sexta feira 41 de Junho. 


Estará “aberto este estabelecimentos 
ás 4 horas da tarde 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO, 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


